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ESTUDO DAS MODALIDADES DE IRRIGAÇÃO POR 
INUNDAÇÃO CONTINUA OU PERMANENTE E PERIÓDICA 
OU INTERMITENTE COM NOVE CULTIVARES DE ARROZ 

(Oryza sativa), NA BAIXADA FLUMINENSE 

EVANDRO FERRAZ DUARTE 2  e FRANCISCO ADEMAR COSTA 

Sinopse 

Em solo hidromórfico da Série "Cuandu", na J3aixada Fluminense, Estado do Rio de Janeiro, foi 
realizada a presente investigação, que teve como principal objetivo estudar algumas particulari-
dades relacionadas com as controvertidas modalidades de irrigação por inundação continua ou per-
manente e periódica ou intermitente, em cultura de arroz (Oryza sativa L.). 

Nove foram os cultivares do referido cereal que participaram do experimento: "Amarelão", "De 
Abril", "Ironduras", "Jguape Agulha", "1I-12-V-13", "7-V-8", "IAC-435", "Reg. 1PEACS 1322", 
e "Mas-M-24". 

Após nove anos de experimentação, chegou-se às seguintes conclusões: 
a) as diferenças de produção registradas entre as modalidades de irrigação estudadas não fo-

ram estatisticamente significativas; 
b) não houve influência dessas modalidades no acampamento nem tampouco no estado sanitário 

dos cultivares que participaram do experimento; contudo, verificou-se que, no sistema intermitente 
de manejo da água, as drenagens efetuadas foram bastante eficientes no contrôle do Molusco Am-
puilaria sp.; 

e) dos nove cultivares que tomaram parte na investigação, dois se destacaram de maneira 
expressiva, em matéria de produtividade: "De Abril" e "Mas-M-24", com produções médias de 
5.027 e $.569 kg/ha, respectivamente; os demais forneceram rendimentos inferiores; 

d) como se esperava, a modalidade de irrigação por inundação periódica fêz decrescer a per-
centagem de nitrogênio e dos teores de cálcio + magnésio no solo; todavia, parece que o referido 
processo não interferiu no pil nem tampouco nos teores de carbono, alumínio, fósforo e potássio; 

e) as formas rápida e gradual de se remover a água dos "tabuleiros" de cultura, por ocasião 
da drenagem, parece que não influiram nos resultados alcançados; 

f) os índices pluviométricos registrados durante os períodos de drenagem, ao longo dos novo 
anos de experimentação, foram julgados satisfatórios e devem ter favorecido a modalidade de irri-
gação intermitente. 

INTRODUÇÃO 

Nos meios rizícolas do País e do estrangeiro, há 
muito que técnicos e orizicultores discutem as vanta-
gens e as desvantagens de se adotarem, na irrigação 
por inundação dos arrozais, as modalidades de manejo 
da água conhecida pelas denominações de contínua 
ou permanente e periódica ou intermitente. 

há realmente uma corrente que defende a irriga-
ção intermitente com veemência, alegando que as dre- 
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nagens ou "enxutas" periódicas promovem maior 
aeração do solo, estimulam o perfilhamento, ativam o 
desenvolvimento do sistema radicular, propiciam uma 
substancial economia de água, facilitam o contrôle 
de plantas aquáticas e de mosquitos nos campos dc 
cultura. 

Por outro lado, os defensores da modalidade conti-
nua procuram justificar seus pontos de vista dizendo, 
entre outras coisas, que com a adoção dêste sistemt 
de manejo consegue-se um contrôle mais efetiv3 
sôbre as ervas daninhas, pode-se conjugar a explora-
ção rizícola com uma lucrativa criação de rãs e 
peixes, além de afirmarem que, em grandes áreas dc 
cultura .- que dependem de bombeamento para serem 
inundadas - as drenagens periódicas podem tornar-
-se anti-econômicas, face à5 despesas extras com com- 
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bustíveis, lubrificantes e nião-de-obra, necessárias à 
reposição da água após cada operação de drenagem. 

Pesquisas realizadas em diversos países produtores 
de arroz (Filipinas, Japão, Itália, E.U.A. e Outros) 
comprovam que, de faf o, o assunto em questão pode 
suscitar controvérsias, visto que, dependendo parti-
cularmente das condições edafo-climáticas locais, uma 
ou outra das modalidades de manejo d'água citadas 
pode ser a mais vantajosa. 

Portanto, só a experimentação bem conduzida, em 
cada região arrozeira, poderá indicar aos interessados 
o melhor processo a utilizar. 

Vejamos, em seguida, alguns resultados e argumen-
tos apresentados por diversos autores que estudaram 
o assunto, nas regiões mais representativas da explo-
ração orizícola do mundo, 

Yamada (1964), no Japão, parece ser francamente 
favorável à utilização da irrigação intermitente em 
solos bem providos de matéria orgânica. Argumenta 
dizendo que, nos terrenos inundados, o processo de 
decomposição da matéria orgânica consome todo o 
oxigênio livre existente nos horizontes superficiais, 
acarretando um estado de redução, que favorece o 
aparecimento de gases tóxicos (metano, sulfídrico, 
entre outros), além de ácidos orgânicos, particular-
mente o acético e o butírico, que se acumulam no 
solo. Essas substâncias, segundo o autor, não só re-
tardam o desenvolvimento das raízes como podem 
acarretar injúrias e mesmo podridões ao sistema ra-
dicular, além de dificultarem a absorção normal de 
nutrientes. Por seu turno, como o maior crescimento 
das raízes parece ocorrer no período que vai do máxi-
mo perfilhamento ao início da formação das panículas, 
periodo êste comprovadamente de menor necessidade 
hícirica da planta, uma drenagem nessa fase, chamada 
pelos japoneses de "drenagem no meio do verão", 
pode ser benéfica, pois remove as substâncias tóxicas 
porventura existentes nos horizontes superficiais do 
solo, facilitando ainda a penetração do oxigênio que 
vai promover uma atividade fisiológica mais intensa 
das raízes. 

Segundo as observações dêsse autor, essa drenagem 
não só é capaz de propiciar um economia de água, 
de 25 a 30% em relação ao sistema permanente de 
irrigação, como também facilita a distribuição de 
fertilizantes em cobertura e a extirpação de ervas 
daninhas, que por acaso tenham resistido às condi-
ções adversas de submersão inicial do solo. 

O - mesmo autor apresenta, ainda, as seguintes van-
tagens do emprêgo da modalidade intermitente de 
irrigação: a) facilita unia maior absorção do potássio 
e da siica pelas plantas, tornando-as menos susceptí-
veis às doenças; b) aumenta a resistência dos colmos  

e, couseqilentemente, faz diminuir o acamamento; e) 
estimula o perfilhamento em solos bem providos de ni-
trogênio, trazendo acréscimos do número de panículas 
por planta; d) jromove um desenvolvimento mais 
vigoroso das raízes superficiais e estimula o processo 
respiratório das mesmas. 

Ainda no Japão, levantamentos feitos por Fujioka 
(1960), revelaram que em 131 propriedades que ado-
tavam a modalidade intermitente de manejo, o consu-
mo médio de água, por hectare, foi da ordem de 
0,00197 m/seg (2 1/seg/ha, aproximadamente) en-
quanto que em outras 172, que usvam o tradicional 
processo de submersão continua, a demanda atingiu 
a cifra de 0,00278 m/seg (3 1/seg/ha, em números 
redondos). 

Nas Filipinas, experímentos conduzidos por Bula-
nadi et ai. (1959), mostraram que a irrigação inter-
mitente proporcionou rendimentos mais elevados à 
cultura do arroz do que o processo contínuo ou per-
manente. 

Angladette (1966) refere-se ã estudos comparati-
vos, realizados também nas Filipinas, entre os pro-
cessos contínuo e intermitente (êste, submergindo o 
solo por 15 dias, seguidos de período de drenagem de 
5 dias), que indicaram, mais uma vez, a supremacia 
da modalidade intermitente sôbre a contínua. Entre-
tanto, segundo o mesmo autor, na lodia, investigações 
semelhantes, citadas também por. PilIai (1958), apre-
sentaram, em geral, resultados inteiramente contrários. 

Na Itália, Samprietro (1954), competindo o siste-
ma contínuo com três outras modalidades de suple-
mentação de água ao solo (saturação completa do 
terreno, embebição com 75 e 50% do volume de água 
usado na submersão), verificou que, tomando-se por 
base igual a 100% a produção obtida no sistema per -
manente, os demais proporcionaram apenas 68,85, 
8,45 e 7,03%, respectivamente. 

Estudos feitos no Japão, por Ueda (1935), que 
procurou comparar rendimentos alcançados na cultu-
ra do arroz, quando irrigado pelo processo tradicional, 
com os obtidos por processo de adições periódicas do 
água ao solo, capazes de mantê-lo nas faixas de 75, 
50 e 25% da umidade disponível, evidenciaram que 
a produção de grãos e de palhas foi diretamente pro-
porcional aos teores de umidade postos à disposição 
da cultura. 

Jenkins e Jones (1944), em Louisiana (EUA), in-
vestigando durgnte seis anos o comportamento da  va-
riedade "Fortuna", frente às modalidades de irriga-
ção õontínua e alternada, concluíram que, para as 
condições edafo-cliiáticas locais, a primeira modali-
dade propiciou rendimentos mais elevados do que a 
segunda. 
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Mais recentemente, Patrick et ai. (1966), ainda em 
Louisiana, fizeram um estudo comparativo entre as 
modalidades de irrigação já referidas, com e sem a 
adição de adubos nitrogenados ao solo, e concluíram 
que o processo intermitente proporcionou um decrés-
cimo na produção do arroz e nos teores de nitrogênio 
no solo. Êste decréscimo de rendimento foi atribuído 
à perda do citado macronutriente em conseqUência 
das drenagens. Todavia, em glebas onde os solos se 
apresentaram com níveis razoáveis de matéria orgâ-
nica, realmente decomposta, o processo de irrigação 
continua foi superado pelo intermitente. Nestes solos 
as perdas de nitrogênio, provocadas pelas drenagens 
periódicas, não afetaram a produção ao contrário, 
parece que aumentaram o rendimento, aumento êste 
que os autores atribuíram à remoção do excesso de 
N existente nos solos estudados. 

No Estado de Ai-kansas, ainda nos E.U.A. Beacher 
e Wells (1960), verificaram que a modalidade per-
manente de irrigação superou ligeiramente (apenas 
em 5%) a intermitente quando não se adicionavam 
adubos nitrogenados ao solo, contudo as produções 
foram bem mais elevadas no processo intermitente 
quando se fazia a referida incorporação. 

Nojima e Tanaka (1967) apresentam os resultados 
de uma interessante análise de interação, realizada 
após um experimento conduzido no Japão, onde se 
procurou comparar os efeitos das modalidades de irri-
gação já referidas e a fertilização na cultura do arroz 
Tais resultados, que até certo ponto concordam com 
os obtidos por Patrick et ai. (1966) em Louisiana, evi-
denciaram que em solos pobres ou fracamente aduba-
dos a irrigação contínua superou em 12% a intermi-
tente, e em terrenos maciçamente fertilizados não 
houve diferença significativa entre as duas ditadas 
modalidades de manejo d'água, fato êste que levou os 
autores a sugerirem que, em glebas fortemente adu-
badas, não há necessidade da utilização do sistema 
continuo ou permanente de irrigação. 

Relatórios divulgados pela FAO (1966) dão conta 
das conclusões a que chegaram as maiores autoridades 
mundiais em arroz, reunidas em Lake Charles, Loui-
siana, em julho de 1956. Entre muitos assuntos dis-
cutidos, o controvertido problema do manejo da água 
na irrigação por inundação• também foi apreciado, 
tendo sido divulgadas, entre outras, as seguiItes con-
clusões: 

a) em terrenos sujeitos a grandes perdas de água 
por percolação profunda e por escorrimento superfi 
cial, a modalidade intermitente de irrigação pode ser 
introduzida sem afetar a produção, desde que haja 
um perfeito contrôle da umidade do solo durante 
os períodos de drenageni. Para tanto, torna-se impres-
cindivel que um eficiente sistema de remoção do ex- 

cesso de água indesejável seja implantado, não obs 
tante tal implantação nem sempre possa ser feita 
econômicamente; 

b) no Japão, embora certos pesquisadores ainda 
não estejam plenamente convencidos das vantagens 
atribuidas à modalidade de irrigação intermitente, 
tem-se verificado que, em muitos experimentos, o 
referido sistema propicia uma substancial economia 
de água, além de rendimentos mais elevados à cultura 
do arroz; contudo, tais resultados só têm ocorrido 
quando providências são tomadas para que não haja 
carência de umidade no solo durante os períodos de 
drenagem e, também, quando os terrenos são sufi-
cientemente férteis ou quando recebem doses adequa-
das de fertilizantes ;  

e) experiências feitas na Califórnia (EUA) evi-
denciaram que a modalidade permanente de irriga-
ção vem proporcionando à cultura do arroz rendimen-
tos significativamente mais elevados do que o pro-
cesso de submersão periódica. 

No Brasil, tanto quanto nos foi possivel saber, pare-
ce que não há trabalhos publicados sôbre o assunto 
em questão e, também, são bastante escassas as in-
vestigações em andamento. 

Assim é que apenas temos conhecimento de que, 
em Pelotas, ES, o Instituto de Pesquisas e Experi-
mentação Agropecuárias do Sul, e em I'indamonhan-
gaba, SP, o Serviço do VaIe do Paraíba, têm estudado 
o problema, mas, ainda, sem resultados definitivos. 

Do expôsto, podemos concluir claramente que, de 
fato, só a experimentação, levada a efeito em cada 
região rizícola com caracteristicas ecológicas peculia-
res, é capaz de indicar a melhor modalidade de ir-
rigação a ser adotada. Portanto, generalizações ou 
extrapolações de resultados, feitas apressadament, são 
contra-indicadas, justificando-se, perfeitamentë, a con 
duçiío do presente estudo que esperamos possa con-
tribuir para a racionalização das práticas irrigatórias 
ligadas à cultura do arroz, na Baixada Fluminense e 
regiões vizinhas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram incluídos no experimento, além do cultivar 
mais explorado na região, "De Abril" os seguintes: 
"Amarelão", "Jionduras", 11-12-V-13", "7-V-8", 
"IAC-435", "rguape Agulha", "Mas-M-24" (êste pro-
cedente do Ceilão) a "Reg. IPEACS 1822". 

Instalado em solo hidromórfico, da Série "Guandu" 
(Mendes et ai. 1954), em plena Baixada Fluminense , 
o experimento obedeceu a um esquema experimental 
de blocos partidos ("split plot"), com quatro repe- 

Sede do Instituto de Pesquisas e Expetimentaçlo Agro-
pecwlrias d0 Centro-Sul (IPEÁCS). 
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tições nos primeiros seis anos, e com oito, nove e dez 
repetições nos três anos finais, respectivamente. 

Dois foram os tratamentos usados: irrigação por 
inundação contínua ou permanente e por submersão 
periódica ou intermitente, 

Cada parcela (num total de 8 nos primeiros seis 
anos e de 18, 18 e 20 nos três últimos, respectiva-
mente), foi dividida em 4 subparcelas de quatro fi-
leiras, espaçadas de 0,25 m e com 5,00 m de com-
primento cada uma (4 x 0,25 x 5 = 5 m, 4 x 5 m 2  = 
20 m') totalizando, portanto, uma área experimental 
útil de 160 m5  para os seis primeiros anos e de 320, 
360 e 400 m' para os três últimos, respectivamente. 

Os tratamentos foram 'efetuados nas parcelas e os 
cultivares distribuídos ao acaso nas subparcelas. 

Em tôrno de cada parcela foram estabelecidas fi-
leiras de bordadura, completando, assim, os "tabulei-
ros". lRstes, de 15 x 8 m, foram separados uns dos 
Outros por marachas de perfil trapezoidal e tiveram 
o solo convenientemente nivelado, de tal maneira que 
a lâmina d'água a ser estabelecida durante os tra-
balhos de irrigação tivesse uma espessura uniforme 
sôbre todo o terreno. 

A fim de permitir uma perfeita manutenção do 
nível do lençol d'água e uma eficiente circulação do 
liquido dentro dos "tabuleiros", as entradas e saídas 
de água foram instaladas em alturas convenientes e 
dispostas nas marachas em sentido diagonal. 

Conforme se pode observar .00 Quadro 1, a irriga-
ção teve início dez dias, em média, após a germina-
ção. Nesta fase, apenas uma leve película de água 
foi mantida sôbre o solo. Contudo, à medida que as 
plantas se desenvolveram, a espessura do lençol tam-
bém foi crescendo, em .otmbos os tratamentos, até 
estaciooar em 10 cm, aproximadamente, 40 dias 
depois. Terminado o período de drenagem nas par- 

celas do tratamento "irrigação intermitente", procurou-
-se manter o lençol d'água em tódas as parcelas numa 
altura de 20 cm (Fig. 1 e 2), altura esta já reco-
mendada para a região da Baixada Fluminense e 
adjacências (Duarte 1063). 

QUADRO 1. Datas dos eeetctos mais .s-ignificativor ao lon- 
go dos coce anos de experimenta ç6o 

Ano 
agricola 

Senie- 
dura 

Germi- 
na90 

Isício 	Inicio 	Reinicio 
da 	da 	da 

. 
irigaç5o 	drenagem 	irrigaçSo 

Inicio 
da 

colheita 

198011 06/11100 25111180 0112160 141 1161 3011161 2013161 

196112 18/11181 25/11)61 15112161 1511161 61 2/62 1614162 

196213 23111162 30111/82 10112182 3011163 1912163 814163 

190314 23/10/63 1111183 12/11(83 21112163 IOi 1164 121 3164 

196415 19111(83 28/11184 10/12164 1911165 151 2/63  311 3/63 

166516 11/11(65 20111165 80111/85 515160 211 1(06 514166 

196917 1117/66 711766 20112166 212167 1712167 414107 

196718 20111/07 11/02(67 21112/67 3011168 151 2/68 23/ 4188 

190819 28/11/08 6/12/68 20112108 271 1/69 1712169 1114169 

Adotou-se a época de dez dias após a germinação 
para início da prática irrigatória porque, na ocasião, 
não se dispunha, "in loco", de dados experimentais 
a respeito. Sabe-se hoje que, para as condições edafo-
-climáticas da região acima referida, a época mais 
adequada parece ser a de 20 a 30 dias depois da 
germinação (Duarte 1969). 

Nas parcelas representativas do tratamento "irriga 
ção continua", o fornecimento de água foi mantido 
dentro de uma relativa uniformidade, apenas duran-
te o dia, a partir da época acima citada até, pràtica-
mente, 10 dias antes da colheita; porém, para as 

2 TRATAMENTO: IRRIGAÇÃO POR INUNOAÇÃO CONT(NUA 

	

ODIA5 	 58 DIAS 18DIAS1I  

A 	2 	C 	 O 	 E 	F 

FIG. I. Irrlgaçdà pos lnundaç&, pennrnenfe a) semeadura; A) ger,ninaçilo; c) Início da 
irrigaçclo; d) duplicaçcio da espessura da Menina d'água (10 para 20 cm); e) drenagens 

final; f) inicio da colheita. 

22 TRATAMENTO: IRRIGAÇÃO POR INUNDAÇO INTERMITENTE 

+ lO DIAS 	 4 ]I0DLA5j  

FIO. 2. Irrigação pos inundação  periádica: a) senseodure; A) germinação; a) inicio da 
irrigação; d) drenagem; e) reinicio da irrigação, com duplicação da espessura da lâmina 

d'água (10 pana 20 cm); f) drenagem final; g) início da colheita. 
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parcelas componentes do outro tratamento, procurou-. 
-se adotar uma intermitência recomendada por Ber-
nardes (1956, 1959), isto é, drenar os "tabuleiros" 
aos 50 dias da germinação e só reiniciar a irrigação 
quando as plantas começarem a mostrar os primeiros 
sintomas de carência hidrica. Entretanto face à ocor-
rência de regulares precipitações pluviais nos períodos 
em que a referida drenagem foi executada, ao longo 
dos nove anos de experimentação não se constatou 
deficiência de água no solo. Portanto, a irrigação foi 
sempre reiniciada ap6s 18 dias ele drenagem, em 
média, a fim de evitar reinfestação de ervas daninhas. 

A propósito, segundo Arashi (1955), essa drenagem 
realizada aos 50 dias da germinação coincide, com o 
período de menor necessidade hídrica da cultura, isto 
é, do máximo perfilhamento ao início da formação 
das panículas, para as variedades do ciclo longo, no 
caso, os cultivares: "De Abril", "IAC-435", "Mas-M-
24" e "Reg. IPEACS 1322". Entretanto, para os 
cultivares de ciclo vegetativo mais curto, entre êles 
alguns que usamos ("Amarelão", "Honduras", "11-12-
V-13", "7-V-8" e "Iguape Agulha"), o citado perío-
do de drenagem pode atingir o início da fase julgada 
de máxima necessidade de água (do início da forma-
ção das panículas, que em geral ocorre 30 dias antes 
da floração, até a maturação láctea ou leitosa), po-
dendo acarretar substancial declínio da produção, par-
ticularmente quando há deficiência de água no solo. 
Tal decréscimo de rendimento pode agravar-se se o 
tetreno fêr muitb permeável e cmprovadamente 
pobre em nitrogênio. 

-No presente estudo acreditamos que os cultivares 
mais precoces que participaram da competição não 
chegaram a sofrer carência de água durante os perío-
dos de drenagem, visto que o regime de chuvas na re-
gião não permitiu que houvesse falta de umidade no 
solo (Quadro 7). 

As Fig. 1 e 2 ilustram melhor como foi realizado 
o manejo da água nos dois tratamentos. 

No ano agrícola 1968/69, durante o período esta-
belecido para realização da drenagem do solo, nas 
parcelas componentes do tratamento "irrigação pe-
riódica", a água não foi removida dràsticamente 
como nos anos anteriores, mas apenas suspendeu-se o 
fornecimento às referidas parcelas, aguardando-se que, 
por evapotranspiração e por infiltração, os "tabulei-. 
ros" secassem naturalmente. 

Tal decisão teve como principais objetivos verifi-
car se: 

a) procedendo-se da maneira descrita, haveria alguma 
diferença de comportamento dos cultivares em observação; 

b) aias condiçães em que - o experimento foi conduzido, o. 
drenagem dos "tabuleiros' • seria completa, sem necessidade 
do rompimento dos diques ou marachas, o,eração esta que 
achamos deva ser evitada, sempre que possível, principalmente  

da maneira como a maioria dos agricultores a executam, isto 
é, sem os necessários cuidados, acarretando, conseqtieritemen-
te, sérios problemas de erosão das referidas estruturas e de 
essoresmento dos canais, além de exigir uma razoável mão. 
-de-obra, mormente cio se tratando de grandes áreas de ciii-. 
tura. 

A semeadura foi realizada em linhas continuas e 
na base de 100 ltg de sementes por hectare. 

O experimento teve início no ano agrícola 1960/61 
e foi repetido nos anos subseqüentes, até 1968/69. 

No Quadro 1 estão indicadas, para os nove anos 
de trabalho, as datas das fases mais importantes do 
experimento. 

Os fenômenos meteorológicos da maior interêsse 
(chuva, temperatura média, umidade relativa do ar 
e insolação) foram registrados durante o transcorrer 
do experimento, e os resultados dessas observações 
acham-se reunidos no Quadro S. 

Nos anos agrícolas 1963/64, 1966/67 e 1968/69 fo-
ram realizadas adubações completas (NPK) e unifor-
mes em tôdas as parcelas experimentais, visando à me-
lhoria do nivel de fertilidade do solo, julgado razoável 
no início do experimento, mas deficiente nos anos 
subseqüentes, conforme se pode observar no Quadro 
6. Neste, estão reunidos os resultados médios das 
análises químicas efetuadas sôbre um bom nómcro de 
amostras bem representativas (oito para cada trata-
mento), coletadas sempre na mesma época do ano 
(primeira quinzena de outubro), ocasião em que nor-
malmente era iniciado o preparo do solo. 

Antes de cada adubação foi feita uma calagem, na 
base de 2.000 kg/ha dc calcário dolomítico. 

No ano agrícola 1963164 os adubos empregados 
(sulfato de amônio, superfosfato de cálcio simples e 
cloreto de potássio) foram incorporados ao solo logo 
após a semeadura, na base de 300, 500 e 150 kg/ha, 
respectivamente. Em 1966167 foram usados os mes-
mos fertilizantes, mas em doses menores: 200, 300 
e 50 kg/ha, respectivamente, sendo que o sulfato de 
amônio foi aplicado em duas etapas: 2/3 logo depois 
da semeadura e 1/3 setenta dias após a germinação. 
Finalmente, em 1968/69, foram aplicados os mesmos 
adubos, por ocasião da semeadura, nas seguintes 
bases: 300, 222 e 120 kg/ha, respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análises isolados 

Observando-se os resiiltados das análises estatísti-
cas dos nove anos de execução do experimento, feitas 
isoladamente (Quadros 2 e 3), verifica-se que, sem 
levar em consideração as modalidades de manejo de 
água estudadas, os cultivares tiveram comportamento 
distinto. 
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QUADRO 2. Resultados das análises de varhlncia (Seoíadas). Renc9imentos expressos em lcg/ha 

Anos 

Ciilivares 

1960161 	1961162 	1962163 	1963)64 	1964)65 	1965/66 	1966167 	1067/69 	1068/09 

"AmarelAo" 2.002 2.150 2.198 3.230 - - - - - 
2.615 2.690 2.342 3.870 - - - - - 

"Mal-M--24" 6.180 614.56 6.875 4.988 - - - - 
"De Abril" 5.140 5.035 6,915 8,685 4.345 8.828 6.452 5.687 6.484 

- - - - 1.873 1.125 2.881 - - 
"11-12--V-13" - - - 2.013 1.248 2.735 - - 
"Reg. 1322" - - - - 1.390 2.071 3.108 2.720 3.398 
"IAC-435' - - - - - - - 3.043 4.213 
"1. Agulha" - - - - - - - 2.506 3.210 

C.V.% 18 10 18 14 19 48 14 17 15 

D.M.S. 705 380 830 888 477 1.057 303 350 352 

•_Produç&s grifadaa foram classificadas em 1.0 lugar. 

QUADRO 3. Rendimentos akançados, em kg/ha 6, para as modalidades de irriga ç6o estudadas. Atsóiises isoladas 

Modalidades 	 Anos 

de 
icrigsçAo 

1900161 	191162 	1962/63 	1003161 	1964165 	19651611 	1900167 	1907'68 	1908169 

Contínua 4.481 4.024 4.705 4.312 2.301 2.013 3.452 3.518 4.247 
Intermitente 2.079 3.640 4.360 4.408 2.300 2.122 3,636 2.754 3.880 

C.V. % 20 7 10 13 9 21 18 19 17 

1! (Soedecor) n.s.' na. 11.9. 11,9. n.9. 11.2. 11.8. r.s. n.9. 

a Produçao grifadta foi classificada em 1.' lugar. 
b na. = resultados coros diferenças n8o significativas. r.s. - resultados com diferentaa significativas. 

Com relação às produções apresentadas pelos di-
ferentes cultivares em competição, nota-se que "De 
Abiil" forneceu, durante todo o período experimen-
tal, rendimentos que efetivamente se destacaram dos 
demais, chegando a produzir quase 7.000 kg/ha. 
Nos quatro primeiros anos, sômente o cultivo 
"Mas-M-24", procedente do Ceilão, teve produção 
equivalente à do cultivar "De Abril", sendo que no 
ano agrícola 1961/82, aquêle se classificou isolada-
mente em primeiro lugar, vindo a seguir êste último. 

Em princípio, atribuiu-se ao baixo número de re-
petições, o não aparecimento de significância para 
modalidade de manejo d'água, porém, mesmo com 
o aumento do número de repetições o resultado conti-
nuou inalterado, conforme se pode observar no 
Quadro 2. A modalidade continua apresentou, nos três 
primeiros anos, uma tendência para o aumento de 
produção dos cultivares, embora não significativa, 
sendo que a partir do terceiro ano houve um decrés-
cimo no rendimento para êsse Sistema, passando, por 

Pesq. ogropec. loras., Sér. Agron., 6253-264. 1971 

quatro anos, o processo de irrigação intermitente a 
produzir mais do que aquêle. No ano agrícola 
1967/68, houve diferença significativa entre as moda-
lidades de manejo em estudo, porém, sem maiores 
significados, visto que nos anos anteriores e posterio-
res êste resultado não foi confirmado (Fig. 3), 

Isco 	, 	 RaNILMENTO 

E5I 
a 1100 

ISSO 

o 900 

	

190 	991 	ISS2 	1963 	1964 h 995 	1966 1967 1169 

aNOS 
FIG. 3. Rend4mentoà alcançados, em kg/ha, nas duas mo- 
dalidades de irrigaç5o pos' inundoçüo estudadas, ao loego 

dor nove anos-de experImentação. 
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• 	QUADRO 4. Resuiudos das análises de variclsseia (conjuntaS). Ren8imentoe expre8aos em kg/ha 

• Anos 1960 	 Anos 1000 	 Anos 1964 	 Anos 1907 

a 1969 	 a 1064 	 a 1900 	 a 1909 

Cultivares 	 Cultivares 	 Cultivares 

Modalidades de 	 Resultados8 	 Resultados' 	 Resultados' 
irrigaçfto 

"De Abril" 	 5.656 	 "Da Abril" 4.038 	 De Abril" 4.508 
5.589 	 "7-V-8" 1.399 	"IAC-435" 3.648 

"llondurss" 	2.879 	'}I-'12-V-13" 1.630 	'Reg. IPEAC3 1322' 3.014 
"AsuarelSo" 	2.389 	'Rg. IPEACS 1322" 1.711 	"Iguape Agulha" 2,902 

C.V. {%) 	 9 26 12 

F. 	 508 903 374 

Contínua 	 4.381 2.158 3.719 
Intermitente 	 3.869 2.241 3.317 

CV. (%) 	 O 12 10 

F. 	 -. 0,8. 0.5. 

Anos n,e. 
Anos x cultivares 	 •0 

Anos z suod. de ir- 
rigaç.o 51.5. n.s. 

ProduçOes grifadas foram elnseifieadas em 1.0  lugar. 
b lis. - nAu significativo, ' 	signilicneia ao nível de 1% de rentabilidade. 

QUADRO S. 	Rendimentos médios', em kg/ha, apresentados pelos cultivaree, nas duas tnodalildades de 
lrrigaçdo por lmsndaçdo estudadas, durante os nove anos de erpes'imensaçdo 

Tratamentos 

Cultivares 
	

Inundaçso periSdica 

60161 	61162 	62163 	63184 	64/05 	65166 	66167 	67/08 	68109 	Média 

"Amarelgo" 1,326 2.080 1.920 3.170 - - - - - 2.119 

"De Abril" 4.570 4.510 8.850 6.168 4.404 3620 5.225 3.404 5.172 4.880 
"Honduras" 1,773 2.629 • 2.164 3.640 - - - - - 2.549 
"Mas-M-24" 4.242 5.375 6.534 5.014 - - - - 5.284 

- - - 1.826 1.445 9.235 - - 2.160 

"H-12-V.-13" - - - 2.280 1.175 3.022 - - 2.226 

"Reg. 1322" - 926 2.050 3,000 2.374 3.248 2.332 

"I.Agulha" - - - - - - - 2.412 2.030 2.674 

"IAC-435" - - - - - - - 2.730 3.906 3.351 

Tratamentos 

Cultivares 	 Inundsçlo contínua 

60/61 	61162 	82163 	63164 	64/65 	65/06 	66167 	67/68 	68/69 	M6dia 

'Amarelgo" 2.874 2,232 2.476 3.290 - - - - 2.669 

"De Abril" 5.715 5.555 6.990 4.894 4.084 4.016 5.080 3.939 5.696 5.175 

"Iloriduras" 3.455 2.700 2.520 4.100 - - - - 1.209 

"Mas-M-24" 6.080 5.535 6.844 4.952 - - - - - 5.853 
- - - - 1.520 805 2.399 - - 1.574 

"11'-12--V-13" - - - 1.746 1.120 2.446 - - 1.776 

"Reg.1322" - - - - 1.854 2.092 3.150 3.009 3.548 2.744 

"I.Agulha" - - - - - 2.784 3.281 3.034 

"IAC.-435" - - - - - - 3.350 4.460 3.908 

• Arroz em casca, pronto para benefisismento. 
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Observando-se ainda os Quadros 2 e 3, pode-se 
verificar que os coeficientes de variação registrados 
para as análises isoladas, de um modo geral, confe-
riram boa precisão ao trabalho. 

AnáUse conjunta 

Levando-se em consideração que houve substitui-
ção de alguns cultivares, bem como um aumento do 
ni'imero de repetições no decorrer dos nove anos de 
experimentação, não foi possível se fazer uma ?inica 
análise Conjunta; procurou-se, entretanto, reunir os 
anos em que foram observados os mesmos cultivares 
e o mesmo nórnero de repetições, e com isto tornou-
-se viável a feitura das análises conjuntas apresenta-
das no Quadro 4. 

Da mesma forma que nas análises isoladas, o culti-
var "De Abril" sempre se classificou em primeiro 
lugar, no que se refere à produtividade, sendo que na 
análise conjunta dos quatro primeiros anos, a êle equi 
parou-se o cultivar "Mas-M-24", com produções de 
5.656 e 5.569 kg/ha, respectivamente. 

Se examinarmos os rendimentos médios alcançados 
ao longo dos nove anos de experimentação (Quadro 
5), em ni.meros absolutos, verificaremos que, com 
exceção dos cultivares "1I-12-V-13" e "7-V-8", os 
demais apresentaram produções mais elevadas (cêrca 
do 18% em média), quando submetidos à modalidade 
de irrigação por inundação contínua. Todavia, a aná-
lise conjunta realizada confirmou os resultados obtidos 
nas análises isoladas, mostrando que as diferenças en-
contradas não são estatisticamente significativas. 

Portanto, tudo indica que, para as condições edafo-
-climáticos da Baixada Fluminense e regiões vizinhas, 
é indiferente a utilização de uma ou de outra das mo-
dalidades de manejo de água estudadas. Naturalmen- 

te, os rizicultores que dispuseram de água por gravi-
dade, nas suas lavouras, devem optar pelo processo 
contínuo ou permanente de irrigação, enquanto que 
aquêles que dependerem de bombeamento para inun-
darem os seus campos de cultura usarão, por certo, o 
sistema intermitente, visto que poderão economizar 
combustíveis, lubrificantes, mão-de-obra e, aproxima-
damente, 20% de água. 

Quanto às diferenças, estatisticamente significativas, 
apresentadas para anos e fàcilmente observadas na 
Fig. 3, parece que se pode atribuir às adubações efe-
tuadas nos anos agrícolas de 1963/64, 1066167 e 
1908/69. 

Os coeficientes do variação registrados conferiram 
boa precisão ao trabalho. 

As análises químicas do solo dos "tabuleiros" onde 
o experimento foi conduzido (Quadro 6 e Fig. 4 a 7), 
parecem indicar que as modalidades de manejo d'água 
interferiram na mobilização de certos nutrientes. 
Assim á que a percentagem de nitrogênio foi sempre 
maior no solo dos "tabuleiros" irrigados por inunda-
ção continua, resultado significativo. A mesma ob-
servação pode ser feita para os teores de cálcio + 
magnésio. Quanto à redução da percentagem de N 
no solo dos "tabuleiros" submetidos à irrigação inter-
mitente, comparativamente aos irrigados por submer-
são contínua, já era esperada, pois há muito se sabe 
da facilidade com que êssc macro-nutriente é arras-
tado pela lixiviação. 

A propósito, experimentos conduzidos por Patrick 
et a. (1966) nos Estados Unidos da América do 
Norte, evidenciaram que as drenagens seguidas de 
reinundações (operações que caracterizam a modali-
dade intermitente de manejo d'água), podem ser 
apontadas como responsáveis pela diminuição da pro- 

QUADRO 6. Resultados tnédk.s das andliser qwímicas' do roto dor "tabuleiros" irrigados por inundaçTo 
contínua e iotrmiten5,y e da respectiva and&e estatística para iPK e Ca+ Mg 

( 

Ano 	
%) 

 

CL 	t 	C 

P 	 K 	 Ca+Mg 	 AI 
(r'pin) 	 (ppni) 	(m. eq./lOOco) 	(m. eq./lOOee) 

o 	c 	r 	c 	1 	C 	7 	C 

c 
(%) 	 pH 

1 	O 	1 

1950 0,17 0,14 4,27 420 58,7 45,3 6,40 6,45 - - 1,40 0,08 3,2 5,2 

1067 0,10 0,13 6,50 6,75 33,0 32,0 7,63 0,04 0,40 0,55 1,48 1,16 4,3 4,5 
1908 0,20 0,113 4,37 5,02 25,3 29,0 7,30 6,50 0,23 0,23 - - 5,8 5.6 

1969 0,25 0,19 3,01 3,12 28,5 20,0 7,13 6,25 0,03 0,47 0,20 0,34 5,5 5.5 

Mé1i8 0,19 0,15 4,73 4.07 36,4 53.3 7,12 6,21 0,43 0,42 1,04 0,82 5,2 3,2 

F' r.s. na. os. r.,. - 

C.V. (%) 13 30 19 15 - 

• A anOli,,, foram efetuadaa pelo Setor da Solos do IF'EACS. 

	

b C 	irrigaçCo por inundaç5o continua, 7 = irrigaçlo por itkundaçfto intermnitent5. 

	

r.s. 	resultado significativo, na. 	resultado oSo significativo. 
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dução e perda de nitrogênio, particularmente em se 
tratando de solos pobres em matéria orgánica. Os 
referidos pesquisadores verificaram ainda que em solos 
bem providos de matéria orgânica realmente decom-
posta, a perda de nitrogênio causada pela drenagem e 
reinundação não chega a acarretar queda de produ-
ção na cultura de arroz, podendo, ao Contrário, até 
propiciar acréscimos substanciais dc rendimento, se 
houver excesso de N no saio. 

966 	1967 1968 	1969 

ANOS 
FIG. 4. Efeito das nodalidade, de ln'igaç6o estudadas sóbre 

as percentagens d nitrogênio no solo totil laudo. 

CÁLCIO + MAGNÉSIO 
LO- 

.,.. 7,5 
'CONTI'MUII" cr  

7,0 

61 
'1 II 5 II II lO 1 T E II CC 

966 	1967 	1968 	1969 

- 	 ANOS 

FIG. 5, Efeito das modalidades de Irriga ç5o estudadas sóbre 
teores da cálcio + magnésio soa soto utilizado. 

Ainda sôbre o assunto, no Japão, Tanaka et a. 
(1964), verificaram que a modalidade de irrigação 
por inundação intermitente não só fêz diminuir os 
teores de N como também os níveis de fósforo, po-
tássio e sílica na planta do arroz. 

Por outro lado, as modalidades de manejo d'água 
estudadas não modificaram o pli,  nem tampouco os 
teores de carbono, alumínio, fósforo e potássio do solo 
utilizado, conforme se pode observar no Quadro 6 e 
Fig. 6 e 7. 
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ANOS 
FIG. 8. Efeito das modalidades de frrigaç5o estudadas sôbre 

teores de fósforo no solo utilizado. 

60,0 

55,0 

50,0 

E 45,0 
o. 

40,0 

35,0 

COM TINOS" 

INTCIUNITCMT C • ' 

966 	1967 	1968 	1969 

A NOS 
FIG. 7. Efeito das modalidades de lrrigaç&o estudadas sôbre 

teores de potássio no solo utilizado. 

Quanto à maneira de se remover a água dos "ta-
buleiros" por ocasião da drenagem intermediária 
(aojuela efetuada aos 50 dias da germinação), isto é, 
se de forma drástica, rompendo-se as marachas a 
fim de que o liquido ràpidamente possa ser evacuado, 
ou apenas suspendendo-se o abastecimento e deixan-
do-se que a água desapareça lentamente, pelas açôes 
conjugadas da evapotranspiração e da infiltração, pa-
rece que não houve interferência sôbre os resultados 
apresentados pela modalidade dc irrigação periódica. 
A não significância registrada entre tratamentos, no 
ano agrícola da experiência (1968/69), parece con-
firmar perfeitamente esta conclusão. Entretanto, o 
processo de drenagem empregado, que podemos cha-
mar de natural ou gradual, além de ter propiciado 
uma substancial economia de mão-de-obra, evitou não 
só estragos indesejáveis nos diques como também o 
assoramento dos canais. 

Achamos oportuno informar que não observamos 
quaisquer influências das modalidades de irrigação 
estudadas no acamamento nem tampouco no estado 

25, 
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sanitário dos cultivares que participam do ex-
perimento. Apenas devemos registrar que, nos "ta-
buleiros" irrigados por inundação intermitente, cara-
mujos aquáticos do gênero Ámpullarie sp., que nor-
malmente infestam os campos de cultura irrigada na 
região, causando alguns estragos, particularmente nas 
plantas jovens, foram completamente eliminados por 
ocasião da drenagam. Os dezoito dias, em média, em 
que o solo permaneceu sem o lençol d'água, foram 
suficientes para provocar a morte das formas jovens 
e adultas do referido molusco. Êste fato pode ser ar-
rolado como mais uma das vantagens do emprêgo da 
modalidade intermitente de manejo da água. 

Finalmente, se observamos o Quadro 7, onde foram 
reunidos os dados de chuva, temperatura média, urni-
dade relativa do ar e insolação, registrados durante 
os períodos de drenagem, ao longo dos nove anos de 
experimentação, verificaremos que o regime de 
chuvas, mesmo nos anos em que as precipitações 
foram bem menores, deve, ao que tudo indica, ter 
favorecido o tratamento irrigação periódica, diminuin-
do, provâvelmente, as diferenças registradas entre tra-
tamentos. Se, p.  ex., o mais baixo índice de precipi-
tação pluvial registrado, isto é, aquéle observado no 
período de drenagem de 27.1.69 a 16.2.69 (11,1 
mm), tivesse prejudicado o citado tratamento, tería-
mos obtido, com grande probabilidade, rendimentos 
mais baixos, estatisticamente confirmados. A mesma 
coisa teria ocorrido no ano agrícola 63/64, quando 
foram anotados apenas 36,2 mm de chuva no período 
de drenagem que se estendeu do dia 12. 12.63 a 
9.1.64, o que não aconteceu. 

Assim sendo, podemos concluir que a drenagem 
a ser efetuada aos 50 dias da germinação pode ser 
implantada com relativa tranqüilidade, sem necessi-
dade de se antecipar o reinício da irrigação, pois, di-
ficilmimente, ocorrerá carência de água no solo nessa 

QUADRO 7. PrecipOuçâo pfmzvioméfriccr, temperateo -a 
m4diü, umidade relativa do ar e is-mol4çcio, registradas nos 
pet/odoa de drenagem, ao longo dos nove anos de experi- 

menmaçdo" 

Períodos 1>recipía2o l'emperatura 	Unildade 
do pl,wmométrme media relatn'a 

- 

o
. 

Jilsolaçis 
 

drenagem (mm) (.'O) (%) 
(horas) 

141 a 2011161 1855 27,0 75,1 100,0 
15/1 a 	4/202 207,9 24,9 62,7 103,1 
2911 a 1812/63 58,8 55,4 75,3 170,8 
2111263 a 	9/1164 35,2 24,0 75,6 103,0 
10,1 a 14265 189,4 25,0 90,8 112,0 

5/1 a 20/1/66 284,4 26,4 70,9 62,1 
22 a 16/2/67 48,4 26,6 77,6 110,3 

301,1 a 14/2/68 30,8 23,5 68,8 128,8 
'17/1 a 1812/60 11,1 27,3 71,9 163,0 

IPEAcS.
0 dados foram fornecidos pelo Setor de ClimatologiR Agrícola da 

época do ano, visto que os índices de chuva regis-
trados são bem representativos do regime pluviomé-
trico da região. 

CONCLuSÕES 

Do exposto, nas condições em que foram realiza-
das as presentes investigações, pode-se concluir que: 

1) as diferenças de produção registradas entre 
as modalidades de irrigação estudadas não foram es-
tatisticamente significativas, permitindo afirmar-se 
que, para as condições edafo-climáticas da Baixada 
Fluminense e regiões vizinhas, é indiferente o em-
prêgo désses processos de manejo da água; evidente-
mente, os rizicultores que dispuseram do líquido por 
gravidade, nas suas lavouras, devem optar pelo sistema 
contínuo ou permanente de irrigação, enquanto que 
aquêles que dependerem de bombeamento, usarão, 
por certo, o processo intermitente ou periódico, visto 
que poderão economizar combustíveis, lubrificantes, 
mão-de-obra, e, aproximadamente, 20% de água; 

2) aparentemente não houve influência das mo-
dalidades de irrigação estudadas no acamamento nem 
tampouco no estado sanitário dos diferentes cultivares 
que participaram dos experimentos; contudo, verifi-
cou-se que no sistema intermitente de manejo d'água, 
as drenagens efetuadas foram bastante eficientes no 
contrôle do molusco Ampuflaria sp.; 

3) dos nove cultivares que tomaram parte na in-
vestigação, dois se destacaram de maneira expressiva, 
em matéria de produtividade: "De Abril" e "Mas-M-
24", com produções médias de 5.027 e 5,569 kgiha, 
respectivamente; os demais forneceram rendimentos 
inferiores; 

4) a modalidade de irrigação por inundação in-
termitente fêz decrescer a percentagem de nitrogênio 
no solo, bem como os teores de cálcio + magnésio; to-
davia, parece que a mesma não interferiu no pli nem 
tampouco nos teores de carbono, alumínio, fósforo e 
potássio; 

5) as duas maneiras testadas para remoção da 
água por ocasião da drenagem dos "tabuleiros" de 
cultura, isto é, se de forma rápida ou gradual, parece 
que não influiram nos resultados; 

6) os índices pluviométricos registrados durante os 
períodos de drenagem, ao longo dos nove anos de 
experimentação, foram julgados satisfatórios e devem 
ter favorecido o sistema de irrigação intermitente, ga-
rantindo, por outro lado, um razoável abastecimento 
de água ao solo. 
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260 MODALIDADES DE IRRICAÇÂO COM NOVE CULTIVARES DE ARROZ 

QUADRO 8. Obrervaçõcs relacionadas com a precipitaçao pluvial, temperatura média, umidade relativa 
e insotaçâo, registradas pela Estação Meteoro-Agrdria, anexa a Seção de Ciimafologiee Agrícola do IPEACS 

durante o período experimental 

19&l/I31 	 1961/02 	 105203 

Meses Tempe- Umidade 
ralara jtivih 

Chuva Ineo1a5o 

mídia 

(°C) (%) (mm) (horas) - 

Oulubro - - - - 

Novembro 24,1° 83,8 99,0° 50,7° 

Decembro 25,9 77,8 174,7 179 

Jaueiro 29,9 78,3 218,2 159 

Fevereiro 27,2 77,3 126,5 148 

Marco 27,0" 7 7,0 1695b 120b 

Abril - - - 

M641a das M4- 
dias 26,2 78,5 197.7 133 

1903/64 

Mesas 	
Temi». Umidade Chuva Iosolaçao rotura 	relativa 
mídia 

(°C) 	(%) 	(mm) 	(horas) 

Tempe- Utnidode 
Chuva Iasola8o rat(Ira relativa 

in4d ia 

(°C) (%) (nem) (horas) 

2720  89,40  51,01 137,00 

25,5 74,4 189,0 118,9 
25,1 78,5 321,3 204,2 
25,6 79,8 192,7 145,8 
28,2 73,9 107,4 250,7 
24.2' 74,8d 198d 123,8' 

25,6 74,8 146,8 164,4 

1904/65 

Tempe- Umidade 
Chuva Inolaç5a ratura 	relativa 

niéd ia 

(°C) 	(%) 	(mm) 	(horas) 

Tempe- Umidade 
rateira relativa 

Chuva Iusolaç8o 

midia 

(°C) (%) (mm) (horas) 

267°  71,3 °  0,01  79,7" 
28,5 91,4 257,1 127,4 

27,1 73,3 166,1 256,2 

25,9 78,5 98,9 199,1 

27,2 70,7 100,1 281,5 
249t 76,2f 1,4 e 70,9 f 

26,0 74,9 103,9 109,1 

196566 

Tempe- Umidade 
ratura 	relativa 	

Chuva InolaAo 

média 

(oC) 	(%) 	(mm) 	(horas) 

Outubro 24,09  77,7" 27 , 4e 47 ,35 - - - - - - - 

Novembro 24,6 76,8 76,4 173,5 23,3' 7 9,9 1 115,01  83,6 24,7' 77,43' 113 , 21 95 , 91 

Desembro 24,7 722 92,7 209,9 23,8 80,6 235,1 121,2 27,0 74.4 182,5 193,1 

Jaseiro 29,2 75,7 107,7 112,9 24,5 79,5 282,0 122,1 27,0 75,5 348,8 209,9 

Fevereiro 23,2 79,6 212,1 145,5 23,7 79,4 226,2 125,5 28,3 66,1 152,5 252,3 

Marte 26,1h 72,1 9,6h 98,8h 24,5 80.0 101,1 167,3 28,1 74,0 349,0 201,9 

Abril - - - - - 
- 244k 81,9

11 
294k 17,3 1e 

Mídia das Mé- 
dias 24,9 75,9 87,9 151,3 24,3 79,6 191.8 123,9 26,2 74,9 195.9 159,5 

1980/57 

Mesas 	Tempe- 	Umidade 
ratura 	relativa 	

Chuva 

mídia 

("17) 	(%) 	(mm) 

Ineolaç8o 

(horaa) 

I097109 

TOflp 	Umidade 
ratura 	relativa 	

Chuva 

média 

(oC) 	(%) 	(mm) 

Ineolaçâo 

(horas) 

1908169 

Tempe- 	Umidade 
ratura 	relativa 	

Chuva 	Iosolso 

mOdia 

{OC) 	{%) 	(mm) 	(horas) 

Outubro  
Novembro 	- 	 - - -. - 	 - 	 - - 24,20 	74,4° 	27,1° 	1,3°  

Desembro 	26,2 	711,1 275,5 183,6 22,6 	78,7 	169,6 134,4 25,5 	70,3 	209.0 	215,9 

Jaoeiro 	20,3 	78,4 428,5 159,0 25,9 	72,0 	140,9 211,3 26,7 	72,6 	215,5 	219,8 

Fevereiro 	27,4 	79,7 252,7 214,0 24,8 	79,4 	156,8 170,0 26.8 	70,5 	73,6 	171,8 

Marpe 	 25,5 	80,0 978,6 163,6 25,6 	76,4 	03,4 234,7 25,3 	77,9 	166,7 	203,7 

Abril 	 20,21 	78,81  2.01  3451 21,8m 	79,4" 	107,8"' 1214m 2420 	74,40 	137,8° 	53,00  

Média das Mé- 
dias 	 26,3 	77,8 267,0 152,8 24,1 	70,3 	137,4 179,0 25.4 	74,3 	138,1 	140,0 

a 113 dias (de 18/1i a 30/11(80) 8 dias (de I1 4 a 	8/ 4(63) 9 dias (de La14 a 	51 460 
b 20 dias (de 1.°(3 a 20/ 3 :101) ( 	 8 dias (de 23110 a 31/10/63) 1 	4 dias (de l.°J 4 a 	4/ 467) 
° 15 dias (de 16111 a 30111161) h 12 dias (de 1.113 a 12.1  3/64) es 23 dias (de 1.e14 a 23/ 4160) 
8 16 dias (de 1,014  a 111/ 4/82) 112 dias (de 19111 a 30/11/61) a 	3 dias (de 26111 a 30/11/68) 
" 	8 dias (de 23/11 e 30/11/62) 1 SI) dias (de li/li a 3011165) o li dias (de l.u(4 a 111 4/69) 
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A STIJDY OF VARIOUS METJIODS OF IRRIGATION ON NINE CULTIVARS OF RICE 
(Oryza aativa) IN THE FLUIINENSE BASIN 

Abstract 

The present investigation was conducted on a hydromorphic soil of the "Guandu" series at the Flumi-
ncnse basiri in the State of Rio de Janeiro. The principIe objective of the study was related to the  con-
troverted mudes of irrigation by continuous or permanent and periodical or intermittent flooding oF rice 
(Oryza sativa L.). 

The experiment was made with fouiowing nine cuttivars of the cereal: 'Amare1o", De Abril", "Ilondu-
ras", "Iguape Agulha", 9I-12-V-13", "7-V-8", 1AC-435", Reg. II'EACS 132" e 'Mas-M-24". 

After flue years of experimentation tbe foliowing conclusions were reached. 
a) the dffferences of production obtained between the various modes of fxrigation were not statistically 

signuficant; 
b) there was no influence of these modes on the bedding nor in the sanitary status of the cultivated 

cultivars which were used in the experiment; bowever, it was noted that the intermittent system of managing 
the water, the drainages rnade we sufficient enough to control the molhisk (shellfish) Ampuilaria sp.; 

e) of the nine cultivara used in tise investigations, two had special performance lo relation to productivity; 
"De Abril" and "Mas-M-24" with average production from 5.027 and 5.569 per kg/ha, respectively. Tlie 
others species produced lower yields; 

d) as it was expected the mode of irrigation by periodical flooding decreased tho percentage ol nitrogen 
and the quantities of calcium + magruesium in the sol!, howevor, it appears that this process had no in-
fluence on Gte p11 nor on the amounts of carbon, aluminium, phosphorus and potassium; 

e) the rapid and gradual rnethod of removing t}ie water from the sed beds does not soem to influencc 
thu resulta obtained; 

f) in the nine years of experimentation, the pluviometrjc rates recorded during the drainage period, were 
not considered as satisfactory and must have favored the intermittent irrigation mode. 

Pesq. ugcopce. bois., Sér. Agrots., 6:253-264. 1971 


